

















              




              

               
          
           
 
          










             










         







 
 

 
 
             
           








            







           
           



   


   
           







              


            



diferentes dos “sistemas tradicionais em que e 
             
a sociedade industrial” (
          

––

       

se “unicamente por formas verticais de transmissão”“por 
formas horizontais de cooperação e por métodos oblíquos de transmissão”, isto é, “dos mai
experientes para os menos experientes”
               
 
     
currículo, entendido agora como um projeto, uma “construção participada e uma partilha assumida de 
poderes e de responsabilidades” (Morgado, 2002
          
              
   “um currículo 
criativo e transformativo”conciliar “o científico com o estético” e de 
não só “nas 

             
estudantes”


    valorização e discussão das práticas, “dos valores e das culturas dos diversos 








sujeitos envolvidos nas diversas experiências, vivenciadas nos mais diversos espaços/tempos sociais”, 
ue “procura estabelecer um 
diálogo entre as diversas culturas presentes em cada um desses espaços/tempos”.
    





           


  












a nível dos “paradigmas de segurança internacional” 

“  das restrições ao investimento especulativo”), quer, ainda, ao nível das importações e 

instabilidade do sistema), provocando um autêntico desequilíbrio nos “cânones da arquitetura da 
cooperação, levando a transformações que prosseguem ainda hoje”. 

vez que passou a incluir uma “grande diversidade de fluxos, quanto à origem e natureza” (Afonso, 


           





  
 
 




“ação promotora e instauradora de valores” não pode alhear







            
 











 
             

 

(…) nasce um “espaço de atuação pedagógica”, onde se desenvolvem processos, práticas educativas e 


     
            





            
            
             





 



(…) o sistema educativo vem a ser um conjunto de estruturas e instituições educativas que, embora 
           





país e nem sempre foram respeitadas as “exigências e demandas” da sociedade timorense. Dos 
 
                 
              
 


 

             



      
              
    



 


           
  














 






     

  



 







            
               
     2012, sob o lema “  
nação através de uma educação de qualidade”
             



       



              

 “(i) 


geral.”

 





  

          




“…rio e gratuito e tem a duração de nove anos.”

duração de 3 anos, “

” (ME, 2009).
“
”, tem a duração de três anos e divide
geral, “orientada para o prosseguimento de estudos no ensino superior”
“
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“i) a elaboração de conteúdos programáticos para o ensino 
           
    ”




 
Esta reforma curricular do Ensino Básico visava construir um currículo “



.” (Pacheco 





início na Universidade Nacional Timor Lorosa’e, em 2014, e conta hoje com o terceiro ano de 
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“i) da organização, funcionamento e condições das escolas; ii) da formação inicial, pós 
             
               
”
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 Ukun Rasik A’an, the way ahead:   
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